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o
Maranhão é um estado repleto de riquezas 
naturais com grande potencial para pesquisas e 
descobertas científicas e a sua biodiversidade se 
destaca em seus rios e mares. A preservação desse 
patrimônio é decisiva, e, para tanto, o estudo 

científico se torna um aliado indispensável. 

Nesse sentido, a jovem cientista Bruna Dutra da Silva conquistou 
o Prêmio FAPEMA 2024, na categoria Jovem Cientista, na área de 
Ciências Biológicas. A pesquisa “Diversidade Genética Revelada 
por DNA Barcoding em Loricaria (Siluriformes, Loricariidae) 
de Bacias Hidrográficas Maranhenses” foi desenvolvida com 
a orientação de Elmary da Costa Fraga, na Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA) e investiga a diversidade 
genética do gênero Loricaria, popularmente conhecido como 
“cascudo”. Esses peixes são típicos de ambientes de água doce 
e encontrados com frequência nos rios maranhenses, além de 
outras regiões do Brasil e América Latina. 

O estudo utilizou a técnica de DNA barcoding, que permite 
a identificação de espécies por meio de sequências curtas de 
DNA. A análise foi realizada com amostras de diversas bacias 
do Maranhão, incluindo os rios Turiaçu, Mearim, Corda, Grajaú, 

As espécies típicas de ambientes 
de água doce são encontradas com 
frequência nos rios maranhenses 
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Itapecuru e Pindaré. A técnica revelou uma elevada 
diversidade genética entre as espécies de Loricaria, o que 
reforça a importância da correta identificação das espécies 
e a necessidade de estratégias de conservação para as 
populações aquáticas locais. 

Elmary Fraga, orientador de Bruna, destaca que o objetivo 
do estudo foi fornecer dados importantes para estratégias 
de manejo e conservação da fauna aquática maranhense. 
“Nosso objetivo foi identificar diferentes espécies de 
Loricaria e analisar a diversidade genética entre elas, 
contribuindo para o fornecimento de dados importantes 
para programas de conservação”, afirma. 

O trabalho de Bruna foi fundamental para preencher 
lacunas na compreensão da taxonomia do gênero Loricaria, 
além de fornecer subsídios valiosos para futuras pesquisas. 
O estudo contribui ainda para o desenvolvimento de 
estratégias mais eficazes para a preservação e manejo dessa 
espécie, garantindo a sustentabilidade e a manutenção da 
biodiversidade dos ecossistemas aquáticos. 

Bruna Dutra da Silva sempre teve uma grande paixão 
pelas ciências, especialmente pela genética. Durante o 
Ensino Médio, ela se destacou por sua afinidade com 
o conteúdo de genética, algo que a motivou a seguir 
a carreira científica. Após ser aprovada no curso de 
Ciências Biológicas da UEMA, Bruna se envolveu 
rapidamente em projetos de pesquisa, iniciando sua 
trajetória com extração de DNA no laboratório. A jovem 
cientista também foi contemplada com uma bolsa de 
iniciação científica financiada pela Fapema, culminando 
com a conquista Prêmio Fapema, por seu trabalho de 
conclusão de curso. 

Com um sorriso de satisfação, Bruna reflete sobre sua 
jornada. “A minha pesquisa amadureceu e os resultados 
que colhemos foram gratificantes”, aponta Bruna. 
“A estudante do Ensino Médio, que adorava genética, 
sente muito orgulho dessa trajetória e da que ainda vai 
percorrer”, finaliza. 

A pesquisa de Bruna Dutra foi fundamental para preencher lacunas 
na compreensão da taxonomia do gênero pesquisado


